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Unidade, Sempre Unidade 
A mensagem que o sr. Presidente do 

Conselho dirigiu à Nação esclareceu in- 
teiramente o problema político do mo- 
mento, que causava naturais e justifica- 
das apreensões. 

Esse documento público, de lingua- 
gem sóbria e perfeita, explana com se- 
rena objectividade uma série de ideias, 
observações e comentários em torno da 
sucessão presidencial e da premente 
questão política, que ficaram sem dúvi- 
das ou reticências limpidamente escla- 
recidas. 

A nação recebeu, mais uma vez, dum 
nobre depoimento do Chefe do Gover- 
no, uma lição de patriotismo; uma di- 
rectriz política em que a unidade é uma 
idela mestra a respeitar e a seguir: um 
estímulo de coragem moral, de confian- 
ça, de civismo e de firmeza, que a in- 
cita a preparar-se para resolver as difi- 
culdades da Revolução, que a vida es- 
pontâneamente cria sem se poder renun- 
ciar a esse destino fatal; e, finalmente, 
a ordem de serviço que a habilita a dar 
um passo em frente na via restauradora 
da Pátria. 

A figura e o pérfil do sr. Marechal 
Carmona são envolvidos de fraternal ca- 
rinho e de emocionantes motivos de 
recordação e saudade. 

O homem, o militar, o patrióta, o po- 
líco, o Chefe de Estado, o colaborador 
eminente, sincero, leal e flel de sempre, 
de todas as adversidades e de todos os 
triunfos, surgem desenhados fulgurante- 
mente naquela tela clássica. 

Acentuando a grande perda nacional 
resultante da sua morte, elucida que o 
acontecimento não criou verdadeiramen- 
te, para já, uma questão insolúvel, nem 
provocou uma crise irreparável à presente 
situação política, 

A confiança no valor das novas ins- 
tituições criadas nestes 25 anos de Re- 
volução e a existência duma diferente 
atmosfera moral, sob a égide da qual 
se poderão definitivamente desenvolver, 
nacionalizar e consolidar, são condições 
prometedoras da sua solidez e continul- 
dade. Porém a expressão já, é suficien- 
temente afirmativa e concludente para 
sugerir à inteligência a ideia real e ver- 
dadeira de que essa hora perturbante e 
interrogadora há-de surgir um dia, e a 
Nação deve sentir-se preparada para 
a receber, bem como as forças naclona- 
listas, que apoiam e defendem o Estado 
Novo. 

E, então, o sr. Presidente do Conse- 
lho, com lucidez e evidência indica, se 
não directamente, pelo menos de forma 
indirecta, perante o país e as forças na- 
clonalistas, os meios de a conjurar e 
vencer e a possibilidade de continuar a 
esplêndida jornada salvadora e patrió- 
tica. 

Foi a bandeira do interesse nacional 
que deu unidade ao país, que juntou 
todos os portugueses com precárias ex- 
cepções, que tem mantido unidos, dis- 
ciplinados e fieis os nacionalistas de 
várias procedências políticas. Dividir é 
esfacelar, é perigosamente destruir, 

Na fidelidade consciente, firme e imi- 
nentemente patriótica ao pensamento do 
interesse nacional, ao conceito da uni- 
dade nacional, é que parece residir a 
continuação da ordem e do milagre da 
paz portuguesa, 

Não se pode esquecer que foi assim 
que o impulso de resgate começou. 

A revolução de 28 de Maio iniciou-se 
com essa unidade, ainda que duvidosa 
e incerta, mas depois afirmou-se vigoro- 
samente e mais tarde e hoje tem sido 
a garantia de todos os triunios internos 
e externos, 

Veio do passado, criou e fortaleceu o 
nosso presente e continuará a ser a po- 
derosa trave do futuro, a Ídeia que não 
envelhece, a ideia sempre renovadora. 
Constitue o pensamento central da nos- 
sa doutrina constitucional, orgânica, na- 
cionalista e corporativa, que os portu- 
gueses e os nacionalistas não podem 
nem devem perder de vista, nem dimi- 
nuir e enfraquecer na sua eficácia, no 
seu valor e na sua projecção. 

Podemos acessóriamente e nos méto- 
dos divergir, discutir, criticar, escolher 
este ou aquele caminho, como o melhor 
ou o mais conveniente, mas dentro dos 
limites em que esse pensamento essen- 
cial, forte e homogénio exista integro, 
dominador, soberano e como última fi- 
nalidade. 

Que os portugueses e nacionalistas 
meditem bem nesse aspecto fundamen- 
tal da mensagem do sr. Presidente do 
Conselho, 
Couraçados com a força moral resul- 

tante desse pensamento de unidade e 
solidariedade nacional, podemos estar 
certos de que todas as dificuldades, ris-   cos, surpresas e contingências da vida 

por J. Carreira 

e do futuro serão pela Nação vencidas 
e ultrapassadas, 

E, assim, terá possível aplicação o 
princípio utilizado até agora e que se 
concretiza na síntese perfeita de expres- 
são e de ideia do sr, Presidente do 
Conselho : 

A Nação que é de todos servida 
por um Estado para todos os portu- 
gueses. 

E, igualmente aceitar de ânimo forte, 
confiante, optimista e varomil que: a 
teoria do único deve ser varrida da 
política que por exigências várias é 
o terreno das fórmulas múltiplas e 
das combinações possíveis. 

E, da mesma maneira, admitir que 
a vida é rica de soluções e os homens 
demonstram na acção virtualidades 
imprevistas e por vezes ignoradas 

O sr, Presidente do Conselho abor- 
dou com desinteresse e até humildade 

(Continua na 2.º página)   

Camões 
Em honra do grande épico, 

cantor das nossas glórias, reali- 
zou-se no último sábado uma 
sessão no Ginásio do Liceu, onde 
dissertou sôbre Camões e a Lén- 
gua Portuguesa o reitor daquele 
estabelecimento de ensino, sr, 
dr. José Pereira Tavares, que 
recebeu aplausos, sendo, no fi- 
nal, muito aplaudido. 

No dia seguinte esteve patente 
ao público a exposição de traba- 
lhos manuais, desenhos e lavo- 
res, que foi muito apreciada pe- 
los numerosos visitantes, 
emma o ea 

o TEMPO 

Ainda não afinou verdadeira- 
mente. O mês de S, João tem 
decorrido muito inserto, Nem os 
grilos se ouvem pelos campos, 

Se não saem das tocas!... 
  

  

O Director do Democrata declara que defen- 
deráã, enquanto puder, o prestígio da Farmácia 
Portuguesa, cujo diploma possue da Universidade 
de Coimbra e segundo o decreto-lei n.º 17.636, art. 
24,º, continuará a ter dentro e fóra do seu estabe- 
lecimento, na Costa do Valado, letreiros suficien- 

temente visiveis, postos à vista do público, 
com o respectivo nome, que também se acha ins- 
crito na Direcção Geral de Saúde, sem que para 
isso tivesse de pedir licença à polícia rural e ur- 
bana, como sucede com os possuidores dos cães 
de guarda. Nome que, do mesmo modo, usa, como 
igual Lei determina, nos carimbos, rótulos e ou- 
tros documentos da profissão exercida. 

Aveiro, 7 de Junho de 1951. 

ARNALDO RIBEIRO 
  

  

FESTA 
Ricardo Covões 
Conhecêmo-lo nos felizes tem- 

pos da agitada propaganda repu- 
blicana. 

Encontrámo-lo nas reuniões, nas 
conferências, nos comícios e nos 
congressos realizados em diferen- 
tes pontos do país porque Ricardo 
Covões nunca faltava e, como nós, 
era dos primeiros —aparecia sem- 
pre. 

Pela circunstância de viver na 
capital, junto dos elementos pre- 
ponderantes do partido e mostrar 
actividade dentro das suas filei- 
ras, . conguistara simpatias, tor- 
nou-se assaz estimado, Escrevia 
nos jornais, fundou um matutivo, 
O Povo, que dirigiu com inteli- 
gência e teve certa aura no seio 
do partido em que militou como 
democrata dos mais combativos, 
dos mais intransigentes, de mais 
fé na República, 

Com eleito antes do 5 de Ou- 
tubro de 1910, Ricardo Covões 
fez parte da comissão executiva 
das juntas, foi presidente das co- 
missões políticas, pertenceu à 
junta consultiva do Partido Re- 
publicano, fez parte da Câmara 
de Lisboa e foi secretário da Co- 
missão Municipal. 

Depois, o novo regime elegeu-o 
deputado, apresentando, como tal, 
importantes projectos de lei de 
interesse público, sendo o autor 
e relactor da lei do horário de 
trabalho, a primeira aprovada pelo 
antigo Parlamento, foi secretário 
particular do Doutor Bernardino 
Machado quando este falecido es- 
tadista presidiu a um dos gover- 
nos da nação. Em 1915, porém, 
afastado de toda a actividade polí- 
tica, tantas as desilusões sofri- 
das, entregou-se à vida de teatro, 
principiando por emprezário do   

Homenagem a Aveiro 
ge 

Notíciam os jornais de Viana 
do Castelo que a Câmara daquela 
cidade resolveu a semana pas- 
sada dar o nome de Aveiro à 
rua que, da Avenida do Conse- 
lheiro Rocha Páris, irá ter com 
a que segue paralelamente à via 
férrea do Minho. A inauguração, 
porém, da nova artéria, que fica 
fronteira ao Cinema Palácio, só 
se fará quando estejam concluí- 
das as edificações ali projectadas. 

ES ns 

Transcrições 

Continuam alguns colegas a 
honrar-nos, transcrevendo do De- 
mocrata alguns sueltos e locais, 
o que lhes agradecemos. 
  

S. Carlos, teve largas iniciativas 
para acabar como emprezário, 
também, do Coliseu dos Recreios, 
no qual ultimamente se repre- 
sentava com enorme êxito a fan- 
tasia escrita por ele sob o título 
Lisboa é coisa boa. 

Ricardo Covões distinguiu-se 
ainda pelos seus nobres senti- 
mentos, praticou actos de bene- 
merência sem conta e auxiliou 
muitíssimas casas de caridade, 

Vítima do desastre a que alu- 
dimos a semana passada, teve, 
por fim, um funeral civil, em que 
tomaram parte milhares de pes- 
soas, sendo sepultado, em campa 
raza, no cemitério da freguesia 
do Lumiar, onde nasceu a 16 de 
Setembro de 1881. 

Descanse em paz o valoroso 
republicano, que tanto se impoz 
pela altivez das suas convicções, 
pela sua lealdade aos princípios 
e pela enequívoca grandeza do 
seu coração magnânimo. 
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A PEQUENA IMPRENSA 
De O Castanheirense : 

A Imprensa Regionalista cami- 
nha ao lado da sua colega diá- 
ria. Tem as suas armas, o seu 
campo e muitas testemunhas, Ba- 
te-se denodadamente no sector 
regional a bem de todas as acti- 
vidades humanas que interessam 
à terra que defendem, 

Toda a Imprensa é um sacer- 
dócio. Mas a luta da chamada 
Pequena Imprensa, porque me- 
nos acarinhada, é uma luta árdua. 

A Imprensa Regionalista mol- 
da-se em caracteres de sacrifí- 
cios, vaga nas escassas águas 
duma pequena corrente econó- 
mica, que mais parece milagre 
financeiro. Contudo ela apaíxona 
e engrandece, 

A grande Imprensa vem para 
a rua, muito senhora de si, bem 
distribuída e bem comprada. 

O pequeno jornal—porque diz 
respeitoa determinada região, vem 
para o mundo, não envergonhado 
de si mesmo, mas quase tímido, 
menos espaventoso, mas mais 
sincero, mais familiar, O pequeno 
jornal é a voz duma família que 
se agrupa em volta dele para o 
ajudar e propagar. Pelo menos 
assim devia ser. 

«Seivindo—como disse o di- 
rector do Jornal de Sintra, os 

As “Verdade 
29 

Descreteando nas várias no- 
tas, que todos os dias escreve 
para o Jornal de Notícias, do 
Porto, o sr. Paulo Freire saiu- 
-se com esta: 

Geralmente a Verdade desagra- 
da. Todos querem a Verdade para 
os outros, mas ninguém quer a 
verdade para si, Cada homem su- 
põe-se um super-homem. Um de- 
miurgo, Se a gente lhe raspa 
com a unha e encontra o troglo- 
dita—pai da vida!—o que foste 
fazer. O troglodita revolta-se, ba- 
rafusta, e ou insulta ou cala-se. 
A vida humana é feita de misé- 
rias, como a História é feita de 
mentiras, A gente vai a uma terra 
e vê virtudes e defeitos. Se apon- 
ta também as misérias é um má- 
-língua.» 

Por onde se chega a con- 
cluir que a podridão alastra, 
vão cuntaminando só as cha- 
madas classes incultas, Essas 
teem desculpa. 

O pior é o resto... 

  

  

sagrados interesses da Província, 
servindo os elevados destinos na- 
cionais e pugnando, em síntese, 
pela instrução e pela cultura do 
povo», 

A imprensa regionalista é um 
baluarte e uma alavanca, 

Baluarte enquanto sustenta o 
fogo e entusiasmo bairrista. 

Alavanca enquanto tenta levan« 
tar o progresso da terra que de- 
fende, com um amor, às vezes, 
não compreendido, 

Os grandes jornais andam de 
taxi e de avião, para chegarem 
a tempo ao local a que se des- 
tinam, pois uma curta demora, 
uns minutos mais, tornam-no an- 
tigo, quase arcaico, na vertigem 
do nosso tempo, 

Teem de ler-se quase a cor- 
rer, sem pestanejar, pois daí a 
pouco, vão oferecer-nos outro, 
mais garrido e mais fresco ainda. 

A Pequena Imprensa é mais 
calma e também, quase sempre, 
mais acertada, Não trabalha por 
amor ao dinheiro. 

Por isso muitos jornais se vêem 
definhar... e morrer. 

A Imprensa Regionalista é uma 
força maior do que muitas vezes 
se julga. Apreciá-la e acarinhá-la 
é, em última análise, ser patriota, 
pois defende uma parcela de ter- 
ra que também é Portugal, 

Os seus problemas e os seus 
anseios são urgentes, em muitos 
casos, mas são se tornam velhos 
de um dia para o outro, 

A pena daqueles que, na maio» 
ria dos casos, escrevem para a 
Imprensa Regionalista, ainda não 
se envaideceu com um elogio do 
grande jornal, mas com a maior 
sinceridade vai adquirindo um 
caracter muito próprio, vai-se 
purificando nas lutas do são bair- 
rismo, na completa camaradagem 
de esforços e pensamentos, 

Nem sempre é um mar de ro- 
sas a vida do pequeno jornal. 
Muitos queixam-se dele por isto 
e por aquilo e não querem ver 
que, sem se assinar e propagar, 
ele mesmo não pode a re 
servir cada vez mais os interes- 
ses do abençoado rincão qué de- 
fende. 

Carece de compreensão, de 
uma verdadeira devoção esta nos- 
sa Imprensa Regionalista, Carece 
de boas vontades, 

Mais há a dizer, mas para não 
ficar longo de mais, continuarei 
na próxima semana,   PEREIRA DA FONSECA 

  

  

A CRISE DA IMPRENSA REGIONALISTA 
é uma lamentável realidade 

Por seu turno, Defesa de 
Espinho, diz: 

Não é uma cantiga, ou uma 
ficção. É úma desalentadora rea- 
lidade, a crise que a imprensa 
regionalista vem de há muito 
atravessando, agora considerâvel- 
mente agravada pela escassez e 
carestia do papel. 

Em tais circuslâncias, o jor- 
palista, por mais optimista que 
seja, sente, por vezes, faltar-lhe 
o ânimo para prosseguir na sua 
missão, ante tantos obstáculos que 
encontra a obstruir-lhe o cami- 
uho; ante tantas dificuldades que 
tem para vencer, sem que alguém 
apareça a ajudar a remover uns 
e a aplainar outras, sem que 
ninguém venha ao seu encontro 
perguntar-lhe qual o auxílio de 
que carece para continuar a sua 
útil, mas árdua e ingrata função, 
de que todos precisam e que é 
indispensável à cumunidade. 

No momento oportuno todos se 
lembram de recorrer ao jornal 
para conseguirem os seus objec- 
tivos, sem excluir, até, aqueles 
que para a sua manutenção nun- 
ca contribuíram sequer com a 
importância de uma assinatura   
ou de um anúncio, 

E são esses os que mais crí- 
ticam, são esses os que mais 
exigem do jornal! 

Ao jornalista tudo se exige e 
nada se reconhece. 

Desculpem os leitores amigos 
estes desabafos e se tivermos de 
os maçar de vez em quando, 
ocupando-nos, a par dos assuntos 
colectivos, também um pouco de 
nós ou antes da situação crítica 
que atravessa a imprensa regio- 
nalista, aquela que não tem quem 
lhe salde os seus déficits anuais, 
que não tem quem lhe solva os 
compromissos, que tem que con- 
tar consigo, unicamente, para ven= 
cer todas as dificuldades. 

Nenhuma missão mais ingrata 
do que a da imprensa regiona- 
lista que vive geralmente do sa- 
crifício dos seus proprietáriosy 
ou dos seus directores e redacto» 
res e cuja única recompensa é 
a satisfação do dever cumprido, 

Como se vê, não somos só 
nós a queixarmo-nos da situa- 
ção. 

Alguns colegas já suspende 
ram e outros estão à bica 
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CARVALHO A Ouricesaria moderna e de bom sortido 

A Ourivesaria que convém
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Frazão & Oliveira, 1. — Avenida dr. Lourenço Vela, 232 (lee. 089) — AVEIRO 
  

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 

á A quem tiver de anunciar nas colnnas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar. à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrozos na sua confecção, visto ter 

horas cestas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

nara o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 
  

  

  

“Pelo Teatro 

Encantadora, sob todos os pon- 
tos de vista, a récita que a Mo- 
cidade: Portuguesa Feminina do 
nosso Liceu deu, quarta-feira, no 
Aveirense e cujo programa varia- 
do; foi dividido em três partes. 

Na primeira e depois do rei- 
tor, sr. dr: José Tavares, prole- 
rir algumas palavras como que a 
servir de prólogo, o Orfeon, di-' 
rigido pela professora de música, 
sr* D. Maria Olide, cantou os 
números enunciados, o primeiro 
dos quais era a Portuguesa e q 
último o Hino da M. P,, ouvidos 
de pé pela assistência, 

- Seguiu-se a' representação da 
opereta-fantasia em 1 acto e 3 
quadros A Gata Borralheira, da 
autoria: da: sr.* D, Virgínia Faria 
Gersão, com música original de 
Tomás Borba, em que desempe- 
nharam muito bem:os papeis que 
lhes foram confiados, as alunas 
Maria Manuela: Amaral V. Matos, 
Esmeralda Natércia Duarte, Judi- 
the Rosete, M, Terêsa Coutinho, 
[lda Neves, M, da Graça Vicente, 
Amália Maria Gil e Nicole Mom- 
mens, que receberam, como pré- 
mio, nutridos aplausos dos espec- 
tadores que enchiam completa- 
mente a casa. 

A última parte - foi preenchida 
por um acto de variedades, com 
recitativos, bailados, imitações mui- 
to curiosas e outros números de 
efeito, que despertaram, por ve- 
zes, hilariedade, dispondo bem to- 
dos quantos assistiram ao espec- 
táculo, prolongado até quási às 2 
horas de quinta-feira, 

Tanto; o guarda-roupa como os 
cenários de- belo efeito, enfim, 
tudo coube em grande parte ao 
ensaiador, o professor José Duarte 
Simão, há muito experimentado 
nas lides teatrais, o que não quer 
dizer que os improvisados ele- 
mentos em cêna, não merecessem 
os maiores elogios, 

x * bd s 

Af vai disto!... é o nome da 
revista em 2 actos que o Rancho 
dos Olivais, de Anadia, leva à 
cena, esta moite, no Aveirense, 

em 2 actos, o original do 
sr. Anibal Pina, sendo o espectá- 
culo dedicado à Santa Casa da 
Misericórdia, 

eee mm 

- Às velocidades 
ed idas 
Continuam a registar-se em vá- 

rias artérias e muito especial- 
mente na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, “por parte de alguns 
condutores de veículos que se 
esquecem que estão: dentro da 
cidade. 
- Ninguém repara e ninguém se 
quere encomodar, ao que parece, 
tomando as necessárias providên- 
cias contra os que perderam o 
respeito pela. vida alheia, 
. E" de mais; e as conquências, 
um dia, afigura-se-nos que hão-de 
Ser funestas, 
— aii 

Presidência da República 
** Noticiou a imprensa diária que 
na Secretaria do Supremo Tri- 
bunal da Justiça deu entrada um 
processo relativo à candidatura à 
presidência da República do sr. 
prof. dr. Rui Luís Gomes. 
É Fala-se noutras individualida- 
es.   

IMPRENSA 
| Arquivo do Distrito de Aveiro 

O n.º 64, referente a Outubro, 
Novembro e Dezembro de 1950, 
desta revista trimestral para do- 
cumentos e estudos que diz res- 
peito à nossa circunscrição admi- 
nisirativa, foi distribuído com 
um semanário em que aparecem 
coisas antigas deveras interes- 
santes, findando com ele o 16.º 
volume. 

Continua a recomendar-se. 

  

Maquettes 
Foram expostas as que dizem 

respeito aos bustos dos dois pre- 
sidentes do município, dr, Lou- 
resço Peixinho e Gustavo Fer 
reira Pinto Basto, que devem ser 
inaugurados na cidade, e também 
a ca ponte-praça em construção. 
tm CA 

Banco de Portugal 

O novo edifício para a sua agên- 
cia desta cidade, em construção 
na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, não sabemos ainda como fi- 
cará depois de pronto, mas, o 
que nos parece é que a sua fron- 
taria podia ficar com mais esté- 
tica; 

Deixemos no entanto que a 
obra se conclua para dizermos 
da nossa justiça.   

UNIDADE, SEMPRE UNIDADE 
(Continuado da 1.º página) 

o seu caso pessoal, regeitando a solu- 

ção do movimento de opinião que se 
formou e que com acumulação de fun- 
ções, sugeriu a sua elevação à Presidên- 
cia da República. 

Solução cómoda, no dizer do sr. Pre- 
sidente do Conselho, que daria todas 
as garantias de continuidade, sem o me- 
nor murmúrio de perturbação no mar 
alto do governo da Nação, mas que foi 
o primeiro a declinar. 

Quer continuar a ser o que sempre foi: 
Presidente do Conselho e, consequen- 

temente, o principal doutrinador e cons- 
trutor da Revolução. 

Deliberadamente se afasta de toda a 
posição que possa significar poder pes- 
soal, de todas as inovações constituclo- 
nais e afirma-se respeitador da melhor 
tradição política portuguesa. 

Por essa decisão política, encontra-se 
a Nação perante deliberações constitu- 
cionais e em presença dum acto eleito- 
ral, que vão- determinar a escolha e a 
a eleição do novo Presidente da Repú- 
blica. 

Os homens diferem uns dos ouiros 
no seu valor, no seu temperamento, nas 
suas qualidades e na sua actuação pes- 
sogl e política, mas o prestígio, a ele- 
vação e a responsabilidade das funções 
são as mesmas. 

Definindo melhor: os homens variam, 

mas O governo é o mesmo, 
- Confiando nos desígnios da Providên- 
cia que já tem lançado as suas bençãos 
sobre Portugal e nas decisões duma sa- 
bedoria política, que tantas vezes tem 
sido posta à prova, longe de qualquer 
profecia ou temeridade de pensamento, 
não nos repugna acreditar que o novo 
Chete de Estado será um digno sucessor 
do sr. Marechal Carmona e que honra- 
rá a sua memória e os seus exemplos; 

Não será um sábio, um santo, um 
herói, mas não lhe devem faltar nenhu- 
ma daquelas virtudes de um homem 
espiritualmente integrado na missão 
histórica da Nação Portuguesa, isto é, 
um homem de: bom espirito e de boa 
vontade, portuguesmente uma pessoa 
de bem. 

Não tenhamos a menor dúvida. 
A tarefa da Revolução continuará triun- 

fante e a Nação pacificamente singrará na 
mesma rota dos seus gloriosos destinos | 

  

  

FIZESTE BEM... PORQUE QUISESTE 

Se tu fizeres 
O que quiseres, 

Ou se fizesses 

(Trocadilho) 

O que quisesses, 

Tu mal fizeras 
Se mal quiseras; 

Mas bem fizeste 
Porque quiseste, 

AATG 
  

  

Santos populares 
Passaram despercebidos o dia 

e a noite de Santo António, que 
noutros tempos era ruidosamente 
festejado, pois lhe atribuiam mila- 
gres de respeito. 

Hoje, foi o que se viu, Nada, 
mesmo nada. 

Se o sino da igreja até já emu- 
deceu, deixando de chamar os 
fieis às trezenas!... 

* 
a a 

Além dos que se vão festejar 
no Porto, Braga, Figueira e nou- 
tras terras, também se realizam 
folguedos pelo S, João e S. Pe- 
dro, na Curia, nos dias 23 e 28 
do corrente, promovidos pelo Ho- 
quei Club daquela estância, que 
está a trabalhar no sentido de 
que venham a revestir-se do maior 
brilhantismo, 

Embora não esteja, em defini- 
tivo, elaborado o programa, con- 
tam com a cooperação do Ran- 
cho dos Olivais, de Anadia e 
sabemos que nessas noites será 
quaimado vistoso fogo de artifi- 
cio e aquático no magestoso lago, 
além de vários números festivos 
de caracter popular. 

Em Aveiro é que já não se 
festeja, nem o Santo António, 
nem o S. João, nem o S. Pedro. 

um tristezo, como dizia um 
treinador de futebol, estrangeiro, 
que cá viveu: É   

A Constituição 

Acaba de sofrer algumas alte- 
rações, sendo publicadas num 
suplemento ao Diário do Go- 
vêrno, que saiu na terça-feira, 
assinadas pelo sr, doutor Oliveira 
Salazar, na qualidade de Chefe 
do Estado, interino, 

A Assembleia Nacional volta 
a reunir para este fim. 

Es nossas praias 
Com o calor começam agora 

a ser visitadas as do litoral, prin- 
cipalmente aos domingos. E 

Algumas famílias da cidade pre 
param-se já para o veraneio na 
Costa Nova, na Barra e em 5. 
Jacinto. 

  

* * “ 

À propósito: lembram-nos que 
o serviço de camionetes entre es- 
ta cidade e as praias da Barra 
e Costa Nova podia ser feito de 
forma a evitar atropelos e bichas 
como se tem verificado nos anos 
anteriores, bastando para isso 
— acrescenta o nosso informador — 
que a venda dos bilhetes se fi- 
zesse com antecedência, a exem- 
plo da Auto-Viação de Espinho, 
L.da em Espinho e no Porto. 

Parece-nos que assim todos lu- 
crariam, sem correrias nem abor= 
tecimentos, sempre desagradáveis. 

  

Director clínico: 

PENSÃO   

Caldas da Cavaca 
(AGUIAR DA BEIRA) 

Estância de cura e repouso, situada numa região muito 
pitoresca da Beira Alta, a 580 metros de altitude e a 38 qui- 
lómetros de Viseu, Aberta desde 15 de Junho a 31 de Outu- 
bro, com extensas matas sujeitas ao regime [iorestal, que se 
facultam aos senhores aquistas caçadores, 

Agua a mais flmordiada do País, a unica que 
contém muita silica cem combinação. Maravilhosa 
no tratamento de doentes do fígado, dos Intes- 
tinos e da pele, do reumaiismo, hipertensão ar- 
terial e das vias respiratórias como se prova com 
declarações escritas de muitos aquistas e valiosas referências de 
muitos médicos, que pomos à disposição dos senhores aquistas, 

Balneário moderníssimo, um dos melhores do País 

DR. JOSÉ DE AZINHEIRA. PRAL 
Lindo parque com divertimentos para crianças 

Óptimo serviço de cozinha, com dieta para hepáticos 
Pequenas casas e quartos mobilados de aluguer, para famílias 

Dirigir correspondência ao. gerente das CALDAS DA CAVACA-—Aguiar 
da Beira, ou pelo telefone 6126 

AVENIDA     

  

  

Camião FARGO -DIESEM 
Técnica Americana — Economia Europeia 

Em exposição nos Agentes 

Garagem Centiral-AVEIRBO 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — Telef. 408 
  

  

  

Presentei sua Esposa cem 

“belas talheres de alumínio da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

NECROLOGIA 
Tendo regressado, há meses, 

do Brasil, faleceu ao cair da tarde 
de segunda-feira, com perto de 
60 anos, o sr, António Nogueira, 
que deixou viúva a nossa conter- 
rânea, sr.* D. Maria Augusta dos 
Santos Ferreira e quatro filhos. 

O exxtinto, que nascera em S, 
Miguel de Poiares, era cunhado 
do sr. Manuel dos Santos Fer- 
reira e o enterro realizou-se, no 
dia seguinte, para o cemitério 
central. 

A' família enlutada, as nossas 
condelências. 

—— o e 

        

    
  

Concerto 
Efectuou-se ontem no Avei: 

rense o 31.º do Circulo de Cul- 
tura Musical, do qual nos ocupa- 
remos no próximo número, 

A Academia de Instrumentistas 
de Câmara fez ouvir, em conjunto, 
violinos, violas, violoncelos, con- 
trabaixo e piano, sob a direcção 
do mestre de arco, prol, Maxim 
Jacobsen. 

E assim terminou a época de 
1950-1951. 

ATENÇÃO! 
  
  

  

A VENCEDORA CAS- 
TRENSE, L.da, com fábrica 
de Recauchutagem em VISEU, 
Apartado 24 — Telef. 2009, parti- 
cipa que a partir desta data fica 
como seu agente regional o sr, 
Manuel Marques Melo, proprie- 
tário da VULCANISADORA 
AVEIRENSE, Rua José Es- 
têvão, 3SÍ— AVEIRO, onde de- 
vem ser dirigidos todos os pedi-   dos e esclarecimentos. 

Confraternizações 
Vieram no domingo passar o 

dia com os seus colegas desta 
cidade os empregados da filial 
do Banco N. Ultramarino de Vi- 
seu, que depois de passarem parte 
da manhã no Parque se dirigi- 
ram com os de cá à Costa Nova, 
onde no Hotel Beira-Ria se rea- 
lizou um almoço de confraterni- 
zação (que decorreu com entu- 
siasmo. 

Da filial ide Viseu é gerente o 
nosso amigo José de Oliveira Bar- 
reto, que em tempos aqui pres- 
tou serviço e que, por motivos 
contrários à sua vontade, não es- 
teve presente. 

  

* é “ 

Também hoje visita a nossa 
terra o pessoal do Centro Vi- 
dreiro do Norte de Portugal, 
Lida, de Oliveira de Azemeis, 
realizando assim a sua IV Festa 
de Confraternização. 

São ao todo umas 1200 pes- 
soas, que farão o trajecto em 34 
camionetes, devendo prolongar o 
passeio à Vista Alegre e à Barra. 

7 Gerência agradecemos o con- 
vite com que distinguiu O De» 
mocrata, 
ri ra e 

Muelo... 

Transmitiram do Rio de Janei- 
ro que, no Recife, um antigo de- 
putado federal e um juiz, que 
desde 1940 militam em campos 
políticos opostos, encontrando-se 
à porta do Pálácio da Justiça e 
depois de violenta discussão, sa- 
caram dos seu revólveres, agre- 
dindo-se mutuamente a tiro. O 
primeiro entrou no hospital em 
estado grave e o segundo ficou 
ferido numa perna e num braço, 

A porca da política é o que 
faz ! 

Parece que as testemunhas, 
por último, se negaram a assi- 
nar as actas... 

Semana da Tuberculose 
É uma campanha beneficente 

que no país-já atingiu o número 
de XXI, com optimos resultados, 
Oxalá não haja esmorecimentos 
ea tarefa prossiga de modo a 
obterem-se triunfos indispensá- 
veis para a chamada peste branca 
e que tantas vítimas tem cau- 
sado na gente nova. 

  

  Atenção para a 4.º página  



O DEMOCRATA 

  
    “Café na Costa Nova 

trespassa-se 

em boas condições, bem afre- 
guesado, com mobiliário mo- 
derno e no melhor local da 
praia, por motivo dus seus 
proprietários não poderem es- 
tar à frente, 

Falar com Manuel Afonso, 
Rua do Carril—A VEIRO. 

CARTAZ 

Teatro Aveirense | Gine-Teatro Avenida 
Sábado, 16 (às 21,30 h)) Prosa 

A revista regional da Bairrada 

Aí vai disto! 

Domingo, 17 (às 15,30 e 21,30 h.) 
O inspector geral 

Terça-feira, 19 (às 21,30 h.) 

Sempre em festa 

Em 23: 

Um de nós éocrimimoso 

SIMTYPE 
Robusta, suave e elegante 

Máquina portátil que todos esperavam 

com características de máquina comercial 

Domingo, 17 (às 15,30 e 21,30 h.) 4 

& inspector geral 

Quinta-feira, 21 (às 21,30 h,) 
Caseicom um comunista 

  

Em 2: 

A caminho do Inferno 
Colchões de arame 

Executam-se todos os tamanhos 
e variedades de telas. Tarubém 
se transformam e colocam telas 
novas. Descontos especias para re- 
vendedores. 

DROGARIA MORAIS 

GAFANHA-AVEIRO 

REGINA DE CARVALHO PICADO 

Agradecimento 
Seus filhos e demais família, muito 

reconhecidos vêm por esta forma agra- 
decer a todas as pessoas amigas que 
assistiram ao funeral da saudosa ex- 
a e à missa resada por sua inten- 

ção, 
Aveiro, 9-Junho-951 

Brevemente : 

Amor 43   3)   

  
  

PHALHES 
O expoente máximo de RÁDIO 

Em exposição nos Agentes-oficiais 

Garagem Central-AVERRO 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — Telef. 408 

    

  

  DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDOÍ& MARTINS, LPA — ANADIA 

VENDEDOR EM AVEIRO: ANTÓNIO VIEIRA MARTINHO 
VERDEMILHO — AVEIRO 

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

PROFESSORA DE BORDADOS E CORTE 
Necessita com permanência, organisação comercial de máqui- 

nas de costura para ensinar em diversos concelhos do Distrito de 
Aveiro. Resposia pela própria, à Redacção deste jornal a MÁ- 
QUINAS ij COSTURA, indicando a idade, situação, ha- 

bilitações, casas onde trabalhou e condições que pretende, 
Exigem-se rigorosas referências. 

    
  
  

      

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 
Ramos, as mais recentes novidades em 

APARELHOS ALEMÃES 

D 
Também compra- 
mos e trocamos 

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  
  

  

DOENÇAS NERVOSAS 
COIMBRA: Avenida Navar- 

ro, 6-1.º — Telef. 4445 
EM AVEIRO: — Consultas to- 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons, Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef, 386 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos o sr. dr. 
Ernesto Guedes Pinto, médico ra- 
diologista no Porto; hoje o filho 
Afonso, do sr. João Pereira Viei 
ra de Melo, de S. Bernardo; 
amanhã, a menina Maria Hele- 
na Ferreira de Carvalho, filha 
do sr. Manuel de Carvalho, 2.º 
sargento de Cavalaria 5 e a 
sr“ D. Zulmira de Brito T. 
Pinto, interessante filha da sr.º 
D, Alice de Brito T. Pinto, 
residentes no Porto; no dia 
18, a gentil Cremilde P, Vaz 
Pinto, a inocente Zulmira da 
Conceição e José Manuel de 
Almeida Santos, filhos, respec- 
tivamente, dos.srs, Alberto Vaz 
Pinto, Albano Ferreira e José 
Rodrigues dos Santos, capi- 
tão-tenente da Armada; a sr. 
D. Maria de Lourdes da Maia 
Reis, esposa do sr. Alberto Tei- 
xeira Vida, residentes na capi- 
tal, e o nosso dedicado amigo 
tenente-coronel Alfredo de Brito, 
sub-inspector dos S. A. M.; em 
19, a menina Elizette Ferreira 
Martins, filha do sr. josé Mar- 
tins, mestre de talha da Escola 
Industrial; em 20, 0 sr. dr, José 
Arnaldo Ferreira, médico em Al- 
bergaria-a-Velha; em 21, 0 sr. 
José Larangeira Marques, e em 
22, a srº D. Maria da Glória 
Morgado, esposa do sr. João da 
Silva Avelino, 1.º sargento de 
Cavalaria; a aluna da Univer- 
sidade de Coimbra, Maria He- 
lena Farto Ramos, filha do sr. 
Henrique Ramos, da Foto-Cen- 
tral, a menina Maria Adelaide 
Ramos, filha do sr. Aníbal 
Ramos, da Confeitaria Avenida, 
eosr. Fernando Betencourt, 1.º 
sargento de Infantaria 10. 

Casamentos 

Pelo sr. Joaquim Martins, de 
Vagos, foi pedida para seu filho 
Acácio Martins a mão da inte- 
ressante Maria de Lourdes de 
Lemos Ferreira, filha do sr. Leo- 
nardo Vicente Ferreira e de sua 
esposa, 

O enlace efectuar-se-á breve- 
mente. 

—Pelo sr, João Augusto Mi- 
randa, funcionário de Finanças 
em Agueda, foi pedida para o 
sr. Afonso Miguel de Figuei- 
redo, filho do sr. Afonso Ro- 
drigues de Figueiredo, já fale- 
cido, e da sr* D. Lucília de 
Almeida, sócio-gerente da firma 
Macedo & Figueiredo, Lida, da   

  

mo muome, 

Aceltam-se comem 
clais— Tel 

  

Restauranto ARCADA 
No centro dã cidade, no Café do mes- 

nos baixos 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 

ARCADA-HOTEL 

9 único de Aveiro, à betra da ria com 
quartos confortáveis o bom serviço 

de mesa—Telefone 78 

do ARCADA- 

sais a preços espe- 
efone 421 

  

      

Borralha (Agueda) a menina 
Maria Amélia Cunha Delgado, 
graciosa filha do sr. João Del- 
gado, acíivo negociante de S. 
Bernardo. 

A cerimônia efectuar-se-á tam- 
bém brevemente. 

Partidas e Chegadas 

De passagem, cumprimentá- 
mos em Aveiro o nosso amigo 
dr. António Vicente, esclarecido 
clínico em Bustos. 

Doentes 

No Hospital da Ordem do 
Carmo, do Porto, foi operado, 
há dias, o dr. Alberto Vicente, 
professor da Escola Industrial 
de Gondomar, agora em conva- 
lescença na sua casa do Trovis- 
cal, 

Fazemos votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento, 
—No Hospital de Santo An- 

tónio, daquela cidade, continua 
a ser tratado dos seus padeci- 
mentos com o melhor êxito, o 
nosso presadíssimo amigo Antó- 
nio Madaíil, que no domingo vol- 
tou a Aveiro. 

Esperamos vê-lo regressar den- 
tro em breve completamente res- 
tabelecido. 

— Tendo adoecido seguiu, com 
sua esposa, para Lisboa, como 
fim de dar entrada no Hospi- 
tal Colonial, outro amigo, Jorge 
Marques, o que bastante senti- 
mos, 
—As melhoras do sr. Alfre- 

do Esteves que se encontra ain- 
da nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, continuam a 
acentuar-se, o que nos apraz re- 
gistar. 
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Mário Pascoal 
ADVOGADO 

  

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Glemento de Morals, 24 

(Antiga Rasa do Sol) 

AVEIRO     
  

  

Benemerência 
Um auónimo fez-nos chegar às 

mãos esta semana a quantia de 
20800 destinada aos pobres deste 
jornal, 

Entraram no mealheiro para a 
próxima distribuição com muito 
reconhecimento pela parte que 
nos diz respeito, 

Intendência Geraldos Abastecimentos 
DELEGAÇÃO DISTRITAL DE AVEIRO 

AVISO 
Previne-se todo o comércio de 

mercearia de que os funcionários 
desta Delegação e das Sub-dele- 
gações da 1. G. A, neste Distri- 
to, não estão autorizados a anga- 
riar inscrições para entidades que 
se propõem auxiliar e orientar 
o comércio e defendê-lo no fôro, 
devendo comunicar a esta Dele- 
gação Distrital o nome de qual- 
quer indivíduo que, como tal, se 
lhes apresente, afim de serem 
tomadas providências. 

MENINA PARA ESCRITÓRIO 
Oferece-se com bastante prá- 

tica. Dirigir a Maria Cacilda, 
Bairro da Misericórdia. 

  

  

máquinas usadas 
por novas 

casta» 
Devido à aparelha- 
gem de que dispo- 
mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

guinte 

sis 
Rua Direita, 29 (Telef, 127 

AVEIRO 

  
  

  

  
  

  

AGÊNCIA 

  

PREDIAL 
iompra e venda de propriedades, empréstimos 

sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE | 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

( Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 
e   

  

  

CERVEJAS 

(Transversal da Avenida ) 

Comissionista 
Precisa-se empregado à comis- 

são para venda de vinhos finos, 
abafados, espumosos e licores, nos 
arredores da cidade. Dirigir a Rif- 
tos, Irmãos, L.da-- AVEIRO, 
  

Empregada 

para serviço de embalagens, pre- 
cisa-se. Dirigir à Perfumaria Ra- 
max, de Morais Calado. 

F. Romão Machado 
MÉDICO 

Consultas às 15 horas 

  

  

  

Rua Mendes Leite, 12-1,º 

Telafone 460 

AVEIRO   
  

  

ULYSSES PEREIRA 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO 

   

  

    

TABACOS 

(Em frente ao Mercado ) 

Cotas 
Vendem-se 2 da firma Metalo- 

-Mecânica, L.da desta cidade. 
Motivos à vista dosvinferêssados. 
Escrever ou falar com Manuel 
Alves da Cunha, na Rua Artur 
Almeida d'Eça, 36 em Aveiro, 
ou ainda pelo telefone 321, 

Blocos de cimento 
Sólida construção 

Várias medidas 

Preço baratissimo 
Informa: 

MANUEL CANASTRO 
AVEIRO 

| MÁQUINA DE SAPATEIRO 
de braço, vende-se na Rua José 

  

  

  Luciano de Castro, 20 AVEIRO,



Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2. publicação 

Por êste Tribunal fazse sa- 
ber que na execução movida 
pelo digno Agente do Ministé- 
rio Público contra a Tipogra- 
fia Gráfica de O Povo Feirense, 
com sede na Vila da Feira 
para pagamento da quantia de 
3.201$00, correm éditos de 20 
dias o contar da segunda é 
ultima publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos para no prazo de 
dez dias, depois de findo o dos 
êditos virem deduzir os seus 
direitos. 

Aveiro, 16 de Junho de 1951. 

O Chefe de Secretaria, 

Fernando de Sousa Brandão 

Verifiquei: 

O JUIZ, 

Autónio. A. de' Oliveira Gala 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2º publicação 

Por êste Tribunal faz-se sa- 
ber que na execução movida 
pelo digno Agente do Ministé- 
rio Público contra a firma Al 
varo Ferreira Tavares, de S. 
João da Madeira, para paga- 
mento da quantia de 5.383$00 
correm éditos de 20 dias a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crédores desconheci- 
dos para no prazo de dez dias, 
depois de findo o dos éditos, 
virem deduzir os seus direitos, 

Aveiro, 16 de Junho de 1951. 
O Chefe de Secretaria, 

Fernando de Sousa Brandão 
Veritiquei: 
£s "O JUIZ, 

António. A. de Oliveira Gala 

“Comarca de fiveiro 

- Arremaltação 
2.º publicação 

Por este Juizo—segunda secção 
—segundo Tribunal e nos autos 
de carta precatória, vinda da co- 
marca.de Paredes, em que é exe- 
quente, Alberto Ferreira dos San- 
tos, casado, industrial, residente 
no lugar de Padrão, que move 
contra os executados António da 
Cruz Henriques e mulher Maria 
Celeste de Oliveira, ele comer- 
ciante e ela doméstica, da rua 
Sargento Ciemente de Morais, 
número vinte e seis, de Aveiro, 
vão à praça para serem arrema- 
tados por quem maior lanço ofe- 
recer acima do seu respectivo 
valor, no dia dezasseis do pró- 
ximo mez de Junho, pelas doze 
horas, na residência do deposi- 
tário, Joaquim da Cruz Moreira, 
casado, pintor, da rua Antónia 
Rodrigues, número quarenta e 
três, em Aveiro, os bens moveis 
que no dia da praça estão pa- 
tentes, que foram penhorados aos 
referidos executados, 

Aveiro, 26 de Maio de 1951. 

“O chefe de secção, 

João António Morais Sarmento 

Veritiquei: 

150 O Juíz de Direito, 

— José Luis de Almeida 

 Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz | 
é ts á Telefone 26 : 

“MA VEIRO 
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=x 
Aveiro 

Gimento Branco LUSO 

Cimentos Portland PATAIAS 

O DEMOCRATA 

EC OO ED ODE DE E ED DR x 

* Gimentos 
da Companhia Porfuguesa de Cimentos Brancos —sS. À. R. b. 

d: mosaicos, pavimentos, para o fabrico 
pedra artlficial, ete. 

  

Consulte os Agentes para o distrito de Aveiro 

ALELUIA & IRMÃO Telef. 22 

CIBR A 

para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, etc. 

    

“GABRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências, 
Rua da Arrocheta, 29 

Telefone n,º 5Il 
AVEIRO 
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e
 

A     
  

  

  

Horário dos combóios 
Pariias para o norte | Partidas para o sul 

  

  

0,51 (correio) 

cds Cem! | 7,32 (ônibus) 
6,48 (mixto) 10,21 (rápido) 1 

8,20 (tram. 10,29 (correio) 

11,14 (tram. 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 o 
12,45 (tram, 19,42 (rápido) 

15,44 (tram) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir) | Do Porto chegam 

17,55 (tram)  |tram. às11,32,17,37, 
21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 Inão seguem. 
em 

(!) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

Resp cmi em inda) NS e ti 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

CAMIONETE « FORD » 
de carga, vende-se. Aqui se 
informa. 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

  

  

  

  

  

FE ROADS ia RES TN IT 

E DR. JOAQUIM ERNRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas s 

sextas-feirás — das 16 às 18 horas 

ca 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º | 

  

Consultas das 14 às |8 h. 

| Praça do Comórcio, 14-1.º 

Avenida Araújo e Silva, 55 

| Welefone 114 
ema eta in O se 

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Às terças quintas e sábados, às 14 h, 

5, João de Loure— EIXO 

Residência: 

  

  

Consultório Médico e Cirurgico 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: Largo da Tstação, 5-1.º 
  

  

  

— de — 

José Serreira da Silna 
Esguelra -ATEIR U 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para fu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 
Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

casa com rez-do- 
ende-se -chão, dois an- 

dares e quintal, duas frentes na 
Rua do Gravito e um palheiro e 
quintal, na praia de S. Jacinto, 
junto ao mar. Aqui se informa. 

  

  

Um aivitro 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos recentes quer para 
senhora quer para homem e 
a preços de fábrica, só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 
e a prestações. 
  

Vendem-se 
3 portões de madeira macacaúba; 
uma porta da mesma madeira; 
um motor eléctrico de 2,5 H, P., 
e 3 moínhos usados para café, 
Informa: Confeitaria Avenida, 
na Avenida Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 86— AVEIRO. 

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

Na Gosta Nova 
Vende-se terreno com 40 me- 

  

norte da praia junto ao ultimo 
prédio da Avenida da Boa Vista, 
Para tratar dirigir a esta Redacção, 
  

  

Cabeças Suecas 

PRIMUS 
Ruidosas e silenciosas só na 

| Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124)         

tros de frente e 30 de fundo, ao | 

  és terças, quintas e sábsdos, 
des 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 b, 

Telefone 167 
E A ASS aÃ A SIE a 

    5 

  
  

  

AVEIRO UE (Telefone 12) 
PARTIDAS | CHEGADAS 

1938 auto-m. dam RAIOS x 

1850 12,38 autom. Dr. António Peixinho 
ra auto-m. ça >» Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

19,50 23,15 CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

“Horto Esguoirense”, 
Louças de alumínio 

Só as da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

BALALAIKA 
BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Calé 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIRA —) MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

  

    

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  
  

  

“SÃO - SNICONATT:, 
Casa de Tratamento e Kepouso de DOENTES NERVOSOS 

(Admissão a qualquer hora ) 

Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 

Direcção clínica do Médico Especialista 

Dontor Duarte-Santos 
Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 

Consultório: Aven. de Sá da Bandeira, 72 ( Telef. 3999) — COIMBRA       

  

  

  

VAI CASAR? 

Para seu interesse, 

aconselhamos-lhe que visite a 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L, Peixinho, 124     
  

  

Aparelho de rádio 
com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
enço Peixinho AVEIRO, 

  

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
ng Viana do Castelo, 20—AVEI- 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado)   Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 158400 

Colónias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, cón- 

trato especial. ' 

  

DRI AR AR ID 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

DC
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D
C
 
D
C
 

| D
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Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

7 

| 
7 
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